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duplicate publication
the Meeting of Anesthesiology Journal Publishers, held du-
ring the World Congress of the specialty in 2000, discussed 
a problem that concerned them: authors who sent to two or 
more magazines the same work. At that time, communication 
was restricted and it was often difficult to detect this unethical 
practice.
What are the strategies to curb them?
in the end it was agreed on the desirability of the editors of 
leading journals in Anesthesiology to maintain communication 
with each other so that when they got to works by authors 
known for this practice, they exchanged correspondence in 
an attempt to prevent the same work from being published in 
more than one magazine.
At this moment the Revista Brasileira de Anestesiologia 
(RBA) was applying for its indexation in the National library 
and, therefore, was invited to the meeting. i have attended 
representing the Editor-in-chief, acting as Co-editor.
Soon after, the indexing was denied and the Revista Bra-
sileira de Anestesiologia was no longer invited to meetings in 
subsequent congresses.
After 11 years, already indexed, the RBA now faces 
this problem as a victim of this practice.
the pressures to publish affect all research groups around 
the world. last year during the European Congress of Anes-
thesiology, at an event attended by many journal editors and 
members of editorial boards, the low quality of scientific work 
influenced by the need to achieve goals of publication was 
discussed, matter of difficulty even in traditional research 
centers.
the Ministry of Education, through CAPES, when clas-
sifying the majority of Brazilian health journals in lower 
categories, certainly did not collaborate on the develop-
ment, qualification and maintenance of titles of the Super-
vising Professors of Post-graduation Programs. Moreover, 
this threatened the survival of national journals that are 
set aside, albeit unintentionally, by some very productive 
Brazilian researchers, because inbreeding is considered 
a failure, and there is stimulus to submit the best work for 
journals best classified by CAPES, which are not natio-
nal. it is so created the vicious circle in search of greater 
impact. 
the problem exposed by the Editor-in-chief of the Revis-
ta Brasileira de Anestesiologia is unfortunately not unprece-
dented and strikes the seriousness of research in Brazil. As 
always the attitude of a few touches everyone, and hard work 
of many can be shaken.
it is in defense of serious, continuous, ethical, and more 
exuberant research in Brazil that i write this editorial. it is not 
by circumventing that one gets respect. it is not through lying 
that evidences are built. this is not the way of teaching the 
ones that are now beginning in Science. our responsibility to 
educate by example never runs out and repudiation of this 
practice should be verbalized, written and published in every 
way possible, so that Brazilian researches are not globalize-
din their evil side, joining the worldwide list of supporters of the 
simultaneous publication.
i leave here my support to the Editor-in-chief, who realized 
the occurrence and took all reasonable attitudes to exempt 
all other groups publishing in the Revista Brasileira de Anes-
tesiologia of seeing their efforts contaminated. i am sure that 
the Brazilian scientific community is not complacent about this 
practice, which could destabilize the credibility of all.
Judymara Lauzi Gozzani
Associate Editor
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duplicidade de publicação
A Reunião de Editores de Revistas de Anestesiologia reali-
zada durante Congresso Mundial da especialidade em 2000 
discutiu um problema que os preocupava: autores que envia-
vam para duas ou mais revistas o mesmo trabalho. À época 
a comunicação era restrita e muitas vezes era difícil detectar 
essa prática antiética.
Quais seriam as estratégias para coibi-los?
Ao final acordou-se sobre a conveniência de que os Edito-
res dos principais periódicos de Anestesiologia mantivessem 
comunicação entre si para quando recebessem trabalhos de 
autores já conhecidos por essa prática, trocassem correspon-
dência na tentativa de impedir que o mesmo trabalho fosse 
publicado em mais de uma revista.
Nesse momento a Revista Brasileira de Anestesiologia 
pleiteava sua indexação na National Library e por esse moti-
vo foi convidada para a Reunião. Compareci a ela represen-
tando o Editor-chefe, na qualidade de coeditor.
logo em seguida a indexação foi negada e a Revista Bra-
sileira de Anestesiologia não foi mais convidada para as reu-
niões realizadas nos Congressos Mundiais subsequentes. 
Passados 11 anos, já com a indexação regularizada, a 
Revista Brasileira de Anestesiologia enfrenta esse problema, 
agora como vítima dessa prática.
As pressões para publicar atingem todos os grupos de 
pesquisa pelo mundo. No ano passado, durante o Congres-
so Europeu de Anestesiologia, em evento ao qual compare-
ceram muitos Editores de Revistas e membros de Corpos 
Editoriais, discutiu-se a baixa qualidade de trabalhos cientí-
ficos influenciada pela necessidade de se atingir metas de 
publicação, difíceis  mesmo em centros de grande tradição 
em pesquisa.
o Ministério da Educação, através do CAPES ao classi-
ficar a maioria dos periódicos brasileiros da área de Saúde 
em categorias inferiores, certamente não colaborou com o 
desenvolvimento, titulação e manutenção de títulos de do-
centes orientadores dos Programas de Pós-graduação. Além 
disso, ameaçou a sobrevivência das Revistas nacionais que 
são preteridas, involuntariamente, por alguns pesquisadores 
brasileiros muito produtivos, pois a endogenia é considerada 
uma falha e há estímulo para que se enviem os melhores 
trabalhos para as revistas melhor classificadas pelo CAPES, 
que não são nacionais. Cria-se, assim, círculo vicioso à pro-
cura de maior impacto. 
o problema denunciado pelo Editor-chefe da Revista Bra-
sileira de Anestesiologia infelizmente não é inédito e golpeia 
a seriedade da pesquisa no Brasil. Como sempre a atitude de 
poucos atinge a todos e o trabalho sério de muitos pode ser 
abalado.
É em defesa da pesquisa séria, contínua, ética e cada 
vez mais exuberante no Brasil que escrevo esse Editorial. 
Não é burlando que se consegue respeito. Não é mentin-
do que se constroem evidências. Não é dessa forma que 
se ensinam os que agora se iniciam na Ciência. A nossa 
responsabilidade de educar com exemplos nunca se esgota 
e o repúdio a essa prática deve ser verbalizado, escrito e 
divulgado de todas as formas possíveis, para que não sejam 
os pesquisadores brasileiros globalizados no seu lado per-
verso, integrando a lista mundial de adeptos da publicação 
simultânea.
deixo aqui meu apoio ao Editor-chefe, que ao perceber 
o fato tomou todas as atitudes cabíveis para isentar todos 
os outros grupos que publicam na Revista Brasileira de 
Anestesiologia de verem seus esforços contaminados. Es-
tou certa de que a comunidade científica brasileira não será 
complacente com essa prática que pode desestabilizar a 
credibilidade de todos.
Judymara Lauzi Gozzani
Editora Associada
